
ABOLICION DE LADRONES 
XflK y MEADAS 

P A R A LA PROSPERIDAD D E LA SOCIEDAD 
SIN EL CO^t&^^^ESTRANGERO. 

•iiuiB)' 1 ] ii u n K C n'i 
C^uando el estado sufre las agitaciones á que le re­
duce la multitud de vandoleros que habita i sus ca­
minos; cuando su marcha política es inten umpida por 
la indigencia que aflige al mayor número de sus ha­
bitantes; y cuando su comercio se vé desteriorado de 
día en dia por los motivos espuestos, entonces es 
cuando la seguridad individual ecsije imperiosamen­
te la pericia y energía de sus gobernantes, á tin de 
remediar males tan graves y trascendentales á todo 
un pueblo entero. En estas circunstancias, la irífleesi-
ble cuchilla de la ley unida á la ciencia del legis­
lador, debe desplegar su actividad, vigor y fortaleza, 
castigando un crimen ofensivo á la divinidad y á 
los hombres en ciertos y determinados casos, asi co­
mo leg;d en otros. 

Para castiga- este crimen con el rigor de la ley, 
es preciso acabar con la mendicidad; pero cuando se 
hace poco aprecio en una soejedád de la miseria, se pro-
teje el robu; y protegido que sea, no puede la justicia 
¿esplomarse sobre el infeliz que agoviado tanto de las 
obligaciones como de la desnudez, y falta de (/cursos, 
se arroja en el acto de su desesperación sobre ros inte­
reses de su conciudadano, cerrando completamente los 
ojos casi á la razón natural: y hé aquí los vi>os d i 
legalidad que contrae el robo en estos casos. 

¿Y cuál es el medio de hacer prosp.rar el estado? 
jr> cual es la causa de su indigencia? L:>s d.':s Cusas soh 
ciaras, y bien esperímentado lo tenemos la primera es 
proteger las attei; y la segunda, el c o m u c i j cstiangc-



ro: con lo primero queda remediado lo segundo; y 
con solo lo segundo, se acaba de destruir lo prime:o. 
Entre'mos en materia. 

Si el cometcio estrangero quiere abolirse en la 
nación, median alguna? circunstancias ofensivas á su 
honor, repuso y prosperidad, que tal vez después de 
un i larga serie de calamidades, vendrian á reducirnos, 
á la esclavitud de una dominación estraña, consecuen­
cia cierta de la inacción en una sociedad. 

í . ° Una de estas circunstancias es la deuda que la 
nación se contrajo ácia una potencia tstrangera, se em­
peñó á sí misma, porque su honor quedó obligado, y 
mientras esta d¿.uda no se satisfaga, no puede la nación -
por ningún motivo romper los pactos hechos y celebra­
dos acerca de comercio, sin obrar con ilegalidad y a -
traerse una funesta guerra que no está en estado de 
soportar, 

2. ° A mas, aun cuando el poder soberano de la na­
ción se opusiese entera y declaradamente al comercio, 
estrangero, nuestras artes no progresarían, ni la socie­
dad descansaría en el reposo, en razón de notarse en 
la mayor parte de nuestros conciudadanos una escesiva 
escacés de trabajo en que ocuparse, por lo cual debemos, 
advertir, que la necesidad tiene unos resultados, ó de­
masiadamente buenos por los hombres que discurren, ó 
demasiadamente fatales por los resueltos. En nuestro 
pais no hemos observado ventajas ningunas de la mi ­
seria; y antes sí multitud de ciímenes y vicios, de lo 
que podemos inferir los males que acarrearía la falta 
de muchos víveres á que ya nos hemos impuesto, y que 
no se fabrican ó cultivan en nuestro pai=.. 

Y o no me atreveré á dar normas para los reme­
dios; pero siendo de mi obligación cooperar lo posible 
por la tranquilidad social, no hago tnasqua demostrar mi. 
opinión, é indicar, según mi medo de pensar, un an­
t ídoto que pudiera atraer buenos resultados cuando la 
mayoría de ciudadanos se decidiese á salir de la de^gra--
cia y cultivar su comercio, sus intereses y sus artes. 

Jaliscienses: basta de tanto padecer: basta dt in­
digencia:, eesámiuad los planes que os. voy á presentan 



c o r r e g i d l e s las f a l t a s q u e se les n o t a r e n , e j e c u t é m o s l o ^ 
é i n v i t e m o s á n u e s t r o s c o m p a t r i o t a s d e l o s d e m á s e s t a ­
d o s , y lograremos v e r n u e s t r a n i c i o n , t e m i b l e c u a n t o 
r e s p e t a b l e y p o d e r o s a . E l D i o s d e las m i s e r i c o r d i a s n o s 
ha c r i a d o e n u n p;i is f é r t i l y a b u n d a n t e , d i g n o d e 
m e j o r s u e r t e , f p u e s p o r q u é h e m o s d e d e s e c h a r n o s o ­
t r o s s u s b e n e f i c i o s ? E l t e m p e r a m e n t o , l a p o s i c i ó n , t o ­
d o , t o d o c o n t r i b u y e á n u e s t r a f e l i c i d a d , á esa f e l i c i d a d 
q u e t a n t o t i e m p o h e m o s d e s e c h a d o , a l m i s m o t i e m p o q u e 
d e s e a d o : á esa f e l i c i d a d , q u e n o se c o n s i g u e s in la u n i ó n 
y a l g u n o s s a c r i f i c i o s : a n i m o , p u e s : u n s o l o e s f u e r z o n o s 
v a á h a c e r r i c o s y t e m i b l e s á la v e z : la g u e r r a d e s a p a ­
r e c e r á d e n o s o t r o s , u o s b a ñ a r á la p a z , la d u l c e p a z t a n 
s u s p i r a d a : y h é a q u í q u e n u e s t r a p o s t e r i d a d n o s v e n d e » 
e i r á , y n u e s t r a m e m o i i a será g r a t a p a r a s i e m p r e . 

P R O T E C C I O N D E L A S A R T E S . 
ARTICULO 1. E l g o b i e r n o e c s i j n á u n p r é s t a m o f o r ­

z o s o d e los c o m e r c i a n t e s , h a c e n d a d o s y c a p i t a l i s t a s , pa-» 
s a n d o al m i s m o t i e m p o f a c u l t a d e s p a r a l o m i s m o á l a s 
a u t o r i d a d e s d e l o s d e m á s c a n t o n e s q u e c o m p o n e n e l 
es ta J o , a d v i n i é n d o s e q u e el p r é s t a m o se rá e l d e u n o 
p o r c i e n t o , q u e d a n d o o b l i g a d o e l g o b i e r n o á s a t i s f a c e r l o 
á la m i y o r p o s i b l e b r e v e d a d . 

2. E s t e d i n e r o ; t a n t o d e la c a p i t a l c o m o e l d e l o s 
c a n t o n e s , se d e p o s i t i r á p o r s e p a r a d o e n 11 t e s o r e r í a d e l 
e s t a d o , y n o se t o c a r á p o r ningún m o t i v o p a r a o t r o 
o b j e t o , q u e p a r a la p r o t e c c i ó n d e las a r t e s : s¿ e f e o o -
r n i n a r á : Banco de comeicio y artes. 

3 . E n la c a p i t a l , el g o b e r n a d o r d i s p o n d r á p l a n t e a r d o s 
t a l l e r e s e n c a d a c u a r t e l d e d i f e r e n t e s a r r e s , pa a (ó c u a l 
t o m a r á , y a sea comprado ó a r r e n d a d o ? , l o s e d i f i c i o s 
m a s á p r o p ó s i t o , t a n t o p o r su p o s i c i ó n c o m o p o r su e s -
t e n c i o n ; y e n l o s d e m á s c a n t o n e s , e f e c t u a r á n lo m i s m o 
l o s g e f e s p o l í t i c o s , d i r e c t o r e s ó a y u n t a m i e n t o s , c o n f o r ­
m e sea el j u i c i o d e l o s l e g i s l a d o r e s . 

4. E s t o s t a l l e r e s s e r á n p r o v i s t o s d e t o d o s l o s u t e n ­
s i l i o s n e c e s a r i o s , y r e g i d o s p o r p r o f e s o r e s p e r i t o s en e l 
a i t e , d e c o n o c i d a h u m a c L z , c a p a c i d a d y t a k n i o ; y si 



p r e c i s o f u e r e , se i n v i t a r á n e s t r a n g e r o * . 
5 . E s t o s p r o f e s o r e s d i s f r u t a r á n uri'á p e n s i ó n a d . l a n * 

t a d a á su o f i c i o , y q u e l é i p r o p o r c i o n é a l g ú n sor iego» 
6 . E n los t a l l e r e s , se e n s e ñ a r á el o f i c i o g r a t i s , p a ­

g a n d o el t r a b a j o d . l a p r e n d i z , c o n f o r m e f u t r e . 
7 . A s i m i s m o se a d m i t i r á n á t r a b a j a r á t o d o s I o j 

i n d i v i d u o s q u e se p r e s e n t e n á e l l o , l o s q u e se rán p a ­
g a d o ? , s e g ú n l o q u e h a g a n . 

8 . E l g o b i e r n o a n t e t o d a s cosas , e n t a b l a r á c o m e r c i o 
e n las par tes q u e j u z g u e necesa r i a s , á fin d e c o n s u m i r 
l o s e f e c t o s q u e se t r a b a j e n , y p r o v e e r e l B a n c o d e c o ­
m e r c i o . 

9 . L o s e f e c t o s d e l o s d e m á s c a n t o n e s , i n g r e s a r á n & 
l a c a p i t a l d e l e s t a d o , y el g o b i e r n o pasará á sus a u t o ­
r i d a d e s l o necesa r i o j a r a las m a n u f a c t u r a s p o r m e d i o 
d e c o m i s i o n a d o q u e n o m b r a l á a l e f e c t o , l o s q u e se 
t i t u l a r á n : Empleados de comercio. 

1 0 . E l g o b i e r n o c u i d a r á d e c o m p r a r ó a r r e n d a r u n a 
h a c i e n d a bas ta y c e r c a n a á la c a p i t a l , d o n d e p l a n t e a ­
r á u n a escue la a g r í c o l a , y serán a d m i s i b l e s á e l l a t o d a 
c l a s e d e i n d i v i d u o q u e p r e t e n d a p e r f e c c i o n a r s e e n a -
g r i c u l t u r a , e n t e n d i é n d o s e e n e l la los a r t í c u l o s 5 , f> y 
7 d e é s te , a g r e g á n d o s e s o l o u n p r e m i o q u e se a s i g n a ­
r á á los a l u m n o s sobresa l i en tes . 

11 . E n l o s d e m á s c a n t o n e s , se o b s e r v a r á l o p r o ­
p i o d e l a r t í c u l o a n t e r i o r . 

12 . E n la escue la a g r í c o l a , se enser iará á c u l t i v a r 
t o d a c lase d e p l a n t a s , la p e r f e c c i ó n en el c o n o c i m i e n ­
t o d e ¡ las t i e r ra s y a g u a s , asi c o m o e n l os a b o n o s y 
c a l i d a d d e l os v e g e t a l e s . 

1 3 . L o s a g r í c o l o s para r e c i b i r el t í t u l o de p r o f e ­
s o r e s , s u f i i r á n u n e e s á n u n r i g u r o s o , y p o d r á n e j e r ce r 
s u f a c u l t a d , e s t o es , e s tab lecer escue las d o n d e i u e r e a 
n e c e s a r i a s . 

1 4 . L o s h a c e n d a d o s , c e - u n i r á n á las eseuelas á r e ­
c i b i r las i n s t r u c c i o n e s sobre las p l a n t a s d e s c o n o c i d a s , 
t a l e s c o r n o el l i n o , c á ñ a m o & c . , y t e n d r á n a d v e r t i d o 
q u e el g o b i e r n o les p r e m i a r á s i t m p r e q u e c o n s i g a n 
c u l t i v a r c o n p e r f e c c i ó n es tas s e m i l l a s , c u v o í i u t o n o 



podrá ser vendido sino solo al gobierno. 
15. La administración de rentas subirá un tanto 

por ciento á los efectos estraños que entren á la ca­
pital, aunque sean de otros estados. 

16. El gobierno queda facultado para asignar los 
premios de que habla el art. 14, conforme fuere la 
planta que se cultive y su cantidad. 

1?. Los descubrimientos, nuevas invenciones y u -
tilidades en un arte, serán también premiadas gene­
rosamente por el gobierno. 

Hé aquí un sencillo trazo de una ley que nos 
baria felices; pero ésta no podiia tener todo su efec­
to si no fuese acompañada de la siguiente. 

A B O L I C I O N D E L A D R O N E S , 
••4 

y arreglo de policía en el estado. 

ARTICULO PRIMERO Inmediatamente de publicada es­
ta ley, procederán los comisarios, oyudados de los au-
siiiaresé inspectores, á formar un padrón de los indi­
viduos que componen su cuartel, denotándose al mis­
mo tiempo su edad, oficio, estado y ocupación actual. 

ART. SEGúNDJ . El padrón de que habla el art. ante­
rior, será presentado en la capital al gobernador, y en 
los otros cantones á los gefes políticos, quienes los pa­
sarán al mismo. 

ART. TERCERO . E l gobierno, hecho que sea su re­
conocimiento sobre el número de habitantes en el es­
tado, procederá á dar una ley en esros términos. 

I o . Nadie podrá obtener los derechos de ciudada-
fiia de que habla el articulo 14 de la constitución del 
estado, sin saber precisa é indispensablemente un arte 
ú oficio. N 

2 ° . N o tendrá efecto el art. anterior sino hasta 
pasados cinco años de la publicación de esta ley. 

3 ° . Los ayuntamientos proverán á la mayor po­
sible brevedad sus cantones, de las escuelas necesarias 
para la instrucción de Ja juventud, á cuya efecto fur-



n m á n nuevo<! reglamentos, pa^a ordenar dichas escttetss 
4 ° D e n t r o del prerentorio termino de un mes, 

quedará cumpl ido el anter ior , y dentro del de dos, t o ­
dos los padtes de famil ia habrán presentado á sus hijos 
de la edad de citico años á la escuela, no habLndo pa­
ra esta rattít pietesto ni disculpa alguna. 

5. ° Los ayuntamientos que no hubieren cumpl ido 
con el art. 3 eli el t i empo prefijado por el an te r i o r , 
Sufrirán una mal ta de dos á cuatro mi l pesos, y los 
padres de famil ia que contrav in ieren, sufr irán de lüO 
a 200 pesos de multa , ó de 3 á 4 m ,-ses de arresto. 

6. ° Los profesores de los establecimientos c i en ­
tíficos, no admit i rán á los a lumnos que no supieren 
ó á lo menos tuvieren luces de algún arte, para lo cual 
ecsigirán un ^certificado de los administradores de los 
talleras. 

7. ° Para mejor cumpl i r con el art. anterior, los n i ­
ños podrán ser pr» sentados al taller de la edad de 9 
añ )s, y al estudio de la de i3 ó antes según la apl icación 

8. ° Los padres de famil ia «rstán en la precisa é in ­
dispensable obligación de dar oficio á sus hijos tan luego 
como se perfeccionen en leer y escribir, y la contraven­
ción de este art. será castigada con «1 rigor de la ley» 

9. ° l o d o habitante del estado que no tuviere ofi ­
c io , se presentará á los talleres á aprenderlo, donde se 
le compensará' su trabajo: el artesano que no tuviere 
que hacer se presentará á pedirlo á los ta l leres e s p i n a * 
dose en este art solo tos que sus giros les propoic ione 
la subsistencia, los actuales alumnos de los estableci­
mientos cientificos, los sacerdotes, los militares per­
manentes, y aquellos cuya edad no se los permite. 

10. Los alcaldes, comisarios y demás agentes de p o -
licia, cuidarán de aprehenderá !QS que contravinieren 
al arr. anterior, los que en cl<ise de presos serán pasados 
al taller, y por la fuerza se les hará trabajar y apren­
der. 

t i . D e n t r o de tres meses de publicada esta ley los 
va^os serán destinados á los presidios por el t iempo 
que, g a f a r e n en aprender oficio en el propio pus id io . 



il. Se eseptúan del art. anterior los mayores de 
50 añoc; pero es preciso que prueben su honradez, 
y el gobierno los destinará en el tráHco del comercio. 

13. Las señoras escán en la precisa é indispensa­
ble obligación de aprender aquellas artes anecsas á su. 
meso, y menos no podrán contraer matrimonio. 

14. E! articulo anterior, surtirá su efecto á los dos 
añ°s de publicada esta ley. 

í$. Las mugeres públicas, serán castigadas severa­
mente con todo el rigor de las leyes, tanto ellas como 
lus individuos con quienes traten. 

16. Aquellos individuos que siendo solos, tuv/eren 
una numerosa familia, y se hallaren sin oficio, no 
siendd lo que ganen en el tiempo del aprendizaje su­
ficiente á su mantención, apercibirán por el gobierno 
un diario moderado por el término de un año. 

17. El gobierno hará un reglamento por separado, á 
fin de cumplir con el anterior artículo, denotando las 
circunstancias que deben mediar en los individuos de. 
que trata. 

Ib*. E l robo, sea de la clase que fuere, cuando pa­
se su valor de un peso fuerte, será castigado con la 
pena capital, y no pasando, se castigará con la de 8 
á iO años de presidio, sin apelación alguna. 

19. No se puede contraer matrimonio, sin saber per­
fectamente un oficio, ó tener una subsistencia descansada 

ART. CUARTO. El gobierno formará reglamentos, 
tanto de las artes como de los empleados en su comer­
cio para rectificar las costumbres. 

ART. QUINTO. Asi mismo formará cartillas instruc­
tivas de tos principales deberes del hombre en sociedad, 
y mandará imprimir un número considerable para los 
íudimentos de las escuelas. 

Como esia no es una ley sancionada que se vá á p r o ­
mulgar, sino un cono diseño, debe icóec algunas í'alias que es 
preciso di?pensarse, pues cuando una cusa vá á darse por Jey, 
se discute, se ecsáuiina escrupulosamente ucuchas reccf, y se 
preseiiia al pueblo, y cun ial escrutinio, ¡que pocas leyes tene­
mos concluidas del iodo! Mas no obstante, no faltarán a n s ­
íateos que solo^ücaicados a criticar, parecen ser ios ma jore i 



sabios del universo, creyendo que en la murmuración consiste e! 
talento; pero dejemos á estos señores sábios, tuyas censuras nin­
gún provecho acarrean a la soeiedid: yo no hablo ton ello*, si­
no con los que desean el bien procomunal. 

Porción de habitantes se quejan de la miseria á causa del 
Comercio estrangero, pues vedlo Uestiuido por el pian de comer­
cio y artes, sin necesidad de acarreamos mal alguno, sino ati» 
tes bien, engrandecernos y sobresalir en industiii; ¡cuál seria U 
situación del estado si tal cosa se llevase a efecto! Ciertamente 
aumentaría su población uiuctio mas de lo que nos imaginamos: 
íu tesoro seria inmenso: su aspecto seria respetable, hermoso y 
admirable. Si los demás estados le secundaban, la nación podía 
competir con las mas civilizadas, pues no estaoa en el caso de 
comprar, sino en el de vender. Si no le secundaban, el estado 
no tendría mucho qué hacer para espender sus electos; en fio, 
los cstrangeros no encontrarían ventaja alguna en su comercio: por 
ejemplo, una vara de bretaña cuesta 4 rs., hemos de advenir, 
que esta vara pagó el costo de su trasportación hasta el puerto, 
alii los derechos de aduana, y después la trasportación á donde 
íue espeiidida, dejiudo lucro al comerciante que lo vende en menor. 
Atiora, pues, es una consecuencia muy claia, que si aquí se 
Cultívate el lino y se trabj ira, no tenia que pagar embarcación 
ni aduana, por lo que precisamente debía valer io mas la mitad 
de lo que añora: á este precio no puede darlo ti cstrangero, por 
lo que se vetia precisado á buscar su comercio en otra nación. 

En cuaiuo al segundo plan, cesarían los vkios ó á lo 
menos se aplacarían: ci robo entoces era digno del mayor cas­
tigo, porque no n.ibícndo una necesidad, era solamente un es­
píritu de unidad que deoe espurgirse de la sociedad. 

lit) la presente) son macaos ios salteadores que habitan 
los caminos, y aunque median las circunstancias que espresa­
mos al prlncípip, el gobierno bebe ejercei su poder, y castigar 
ejemplarmente á los cabecillas, eiwazon de ser ial la multitud 
que na apiretido, y que si bien lo vemos, estos cabecillas no 
tienen necesidad alguna para ello. 

Scbre este punto y otre», nos entenderemos mas en un pe­
riódico para el electo que se piensa establecer, limitándonos 
ahora solamente á suplicar al Honorable Congreso del estado, 
tome en consideración los males que acarrean á la soei«dad, tan­
to los salteadores, como el abatiaiiento en que Se hallan nues­
tras artes, que i.laudablemente ñus conduce á nuestra cutera 
faim.=M. IU. M. 

G U A D A L A J A R A 1834. 
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